
houve precipitações nos primeiros dias seguintes ã aplicação dos 
herbicidas. Nos dois ensaios avaliou-se visualmente o controle das 
plantas daninhas aos 7 e 14 dias após a aplicação dos herbicidas e 
também os efeitos fitotõxicos sobre a cultura. No segundo ensaio 
efetuou-se mais uma avaliação de controle aos 21 dias. Nas condj^ 
ções em que foram desenvolvidos os ensaios não se observaram efej_ 
tos fitotõxicos dos herbicidas sobre a cultura e a produtividade de 
grãos não foi afetada. Os tratamentos químicos testados no controle 
das dicotiledõneas foram eficientes, obtendo-se controles acima 
de 90%, com exceção de BoAAe/cóz aZaZa e TZapahanui aaphaviL&tnum que 
não foram controlados satisfatoriamente. Os controles de B. pZanta 
gZn&x e T. a<ati.vum sõ foram aumentados quando se adicionou óleo 

mineral ao sethoxydim, em torno de 90%.

xAssist 2Dash

MILHO

166 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E FITOTOXICIDADE DE DIFERENTES 

MISTURAS DE ATRAZINE, SIMAZINE, ALACHLOR, TRIFLURALIN E DIU 

RON, NA CULTURA DO MILHO (Zea mayó). J.C.V. Almeida*,  D.A. 
Fornarolli**,  A.N. Chehata**,  B.A. Braz**  e L. Barros**. *FUEL-  
Londrina, PR. **Herbitécnica  Defensivos Agrícolas Ltda - Londri_ 
na, PR.

Com o objetivo de verificar o comportamento fitotõxico e 
controle das plantas daninhas, pelo trifluralin não incorporado, 
aplicado em misturas com diuron, alachlor ou atrazine, bem como 
das misturas de atrazine e simazine e alachlor + atrazine no siste 
ma de plantio direto do milho, foi conduzido um experimento de cam 
po em solo de textura argilosa no município de Londrina, PR, utilj_ 
zando o híbrido Cargill C-lll. 0 delineamento utilizado foi o de
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blocos ao acaso com 12 tratamentos e quatro repetições. Os 
das com suas respectivas dosagens em kg/ha, foram: a mist 
ta1 de atrazine + simazine a 1,500 + 1,500, atrazine + sir 
2,000 + 2,000, a mistura pronta2 de alachlor + atrazine a 
1,560; alachlor + atrazine a 2,080 + 2,080; a mistura prorx' 
trifluralin + alachlor a 1,800 + 2,400, trifluralin + alac^ 
2,400 + 3,200; a mistura pronta14 de trifluralin + diuron a 
1,08; trifluralin + diuron a 2,314 + 1 ,560; atrazine5 -» 
ralin6 3,000 + 1,800; a mistura pronta7 de atrazine + mete 
1,200 + 1,800, todos aplicados em pré-emergência. Foram m< 
duas testemunhas com e sem capinas. As aplicações foram r 
com um pulverizador pressurizado a C0£, equipado com quatr- 
"leque" 11002, espaçados de 0,50 m e com pressão de 2,8 kg/<’ 
porcionando um consumo de calda de 200 £/ha. As avaliações c 
cãcia e fitotoxicidade foram realizadas aos 15, 35, 70 e 1 ., 
(dias após o tratamento), contagem do "stand" aos 20 DAT, 
inserção da 1- espiga aos 110 DAT e produção de grãos. 0s 
dos mostraram bom comportamento de todos os herbicidas i 
no controle da BAztc/ix/z/cca p&iníagZnea (capim-marmelada) e 
nÁa h.o/iÁ.zon£a£ii (capim-colchão), as únicas espécies presen< 
nhum dos tratamentos apresentaram problemas de fitotoxicidac 
tura do milho, nem afetaram a produção de grãos.
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